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ao redor do mundo
Uma escola do Nepal recebe suprimentos. Os Rotary Clubs de Char-
lotte, EUA, e Kasthamandap Kathmandu, Nepal, implementaram projeto 
que recebeu um Subsídio Equivalente de US$18.000. O propósito era 
entregar livros, materiais e móveis a uma escola perto de Katmandu 
que atende a 875 crianças carentes. Foi possível também comprar três 
computadores para a biblioteca.

Atendimento cirúrgico ambulante nas Filipinas. Mais de 200 pes-
soas foram beneficiadas pela Unidade Cirúrgica Móvel do Rotary Club 
de San Francisco del Monte. Rotarianos gastaram US$66.000 para 
reformar uma van velha e equipá-la com duas mesas de operação e 
aparelhos médicos, inclusive desfibrilador e anestesímetro. Capaz de 
acomodar 17 profissionais médicos, a unidade possui sistema hidráu-
lico e elétrico, permitindo o funcionamento em áreas remotas. Médicos 
têm tratado pacientes com câncer de pele, fenda palatina e outras 
condições.

Alimentando crianças no Brasil. Uma cozinha e padaria criadas para 
servir sopa e pão a crianças carentes é o resultado da parceria entre 
os Rotary Clubs de Neenah, EUA, e de Olímpia-Integração, Brasil. Vo-
luntários locais, inclusive diversos rotarianos, servem diariamente jan-
tar a mais de 100 crianças. O clube americano doou US$9.000 para 
comprar os equipamentos de panificação, e o clube brasileiro financiou 

a construção da cozinha. 
A colaboração iniciou-se 
com um Intercâmbio de 
Jovens: Celso Ruiz, ex-
presidente do clube de 
Olímpia-Integração, re-
cebeu um estudante dos 
EUA e posteriormente 
visitou Neenah.

Rotary®

shop.rotary.org   |   Fax: +1-847-866-3276   |   Tel: +1-847-866-4600   |   shop.rotary@rotary.org

catálogo do ri — revisado
Ferramentas de Avaliação do Clube. Suplemento on-line do Guia para 
Desenvolvimento do Quadro Social. 

Materiais sobre o Interact: Interact (folheto) (600-PT) US$0,50; Manu-
al do Interact (654-PT) US$3,50; Interact (pôster) (639-MU). US$3 

Guia para Desenvolvimento do Quadro Social (417-PT). Idéias e infor-
mações. US$3

Membership Video Set (427-MU). Inclui um DVD para novos sócios e um 
para sócios potenciais, com artigos da The Rotarian Video Magazine (RVM), 
anúncios da campanha Humanidade em Ação, e vídeos sobre desenvolvi-
mento do quadro social. US$10

Kit Informativo para Novos Sócios (426-PT). Contém: Bem-Vindo ao 
Rotary (pasta) (265-MU); ABC do Rotary (363-PT); Lema do RI para 2008-09 
(folheto) (900-08PT); Fundação Rotária — Cartão de Bolso (159-PT); Fun-
dação Rotária — Guia de Referência (219-PT); Desafio 100 Milhões de Dó-
lares do Rotary (folheto) (986-PT) e Relatório Anual do Rotary International de 
2007-08 (187A-PT) US$5,50

Orientação de Novos Sócios — Guia Prático para Clubes (414-PT). 
US$1

Kit Informativo para Sócios Potenciais (423-PT). Contém: Bem-Vindo 
ao Rotary (pasta) (265-MU); Noções Básicas do Rotary (595-PT); Isto É Ro-
tary (001-PT); O Que É o Rotary? (419-PT); Fundação Rotária — Cartão de 
Bolso (159-PT); Pólio Plus (folheto) (323-PT). US$3,25 

Noções Básicas do Rotary (595-PT). Informações sobre a história do Ro-
tary, seus princípios, programas e realizações. US$0,75

Manual dos Voluntários do Rotary (263-PT). Informações sobre oportu-
nidades locais e internacionais para atuação de voluntários. US$3,50

Materiais sobre o Desafio 100 Milhões de Dólares do Rotary: Desa-
fio 100 Milhões de Dólares do Rotary (folheto) (986-PT), grátis; De-
safio 100 Milhões de Dólares do Rotary — Elimine a Pólio Agora 
(985-DVD), US$15; Desafio 100 Milhões de Dólares do Rotary (pôs-
ter) (987-PT), grátis (limite de dois por pedido).

RVM: The Rotarian Video Magazine, 3.3 (507-07DVD). Contém entrevis-
ta com o presidente do RI, Dong Kurn Lee e artigos de edições anteriores. 
US$15

Manual do Intercâmbio de Jovens (746-PT). Informações gerais sobre 
como organizar um programa distrital de Intercâmbio de Jovens. US$2

Convenção de 2009 em Birmingham ó DVD promocional (719-PT). Con-
tém destaques de Birmingham, sede da convenção de 2009 do RI. Grátis.

Encomende os materiais em shop.rotary.org, pelo e-mail shop.rotary 
@rotary.org, diretamente com o escritório internacional, ou por telefone ou 
fax (tel.: +1-847-866-4600; fax: +1-847-866-3276). Somente processare-
mos pedidos pré-pagos.
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Terceiro volume da série de CDs 
anuais, com imagens inspiradoras 
mostrando rotarianos e projetos 
rotários em vários lugares do 
mundo. 

Comece hoje sua coleção.  
(PHOTOS4, US$20)

Novo este ano: slides sobre 
recursos hídricos e alfabetização 



100ª convenção do RI
Participe da 100ª convenção do RI  
em 2009 na histórica Birmingham,  
na Inglaterra.
Veja a página 3.

SETEMBRO: MÊS DAS NOVAS GERAÇÕES

ShelterBox oferece ajuda essencial 
Rotaractiano alemão angaria fundos  
para a ShelterBox
A ShelterBox na Alemanha doou 13 kits de 
assistência em casos de catástrofe no início 
de 2007. Ao final do ano, o número havia 
passado para 200.

Quem fez a diferença? O rotaractiano 
alemão Clemens Witt, que visitou 60 Rota-
ract Clubs em menos de um ano em uma 
missão individual de captação de recursos. 

Clemens, um estudante do Instituto 
Técnico de Berlim, não teve dificuldades 
de convencer os clubes a doar. “O projeto 
é tão relevante que a maioria dos clubes colaborou imediatamen-
te”, esclareceu.

A ShelterBox é uma ONG do Reino Unido que oferece barra-
cas, sacos de dormir, cantis, aparatos de cozinha e ferramentas 
a vítimas de calamidades públicas. A entidade foi fundada em 
2001 pelo Rotary Club de Helston-Lizard, Cornwall, Inglaterra.

Após as apresentações feitas por Clemens, quase a metade 
dos 150 Rotaract Clubs da Alemanha contribuíram à ShelterBox. 
Quando tinha 19 anos ele reativou, juntamente com dois amigos, 
um Rotaract Club na Alemanha e ocupou diversas posições de 
liderança no Rotaract.

“O que eu gosto na ShelterBox é que ela é uma mini-família 
muito especial dentro da Família Rotária”, disse Clemens. ‘’É in-
teressante ver como os rotarianos trabalham tão bem juntos.”

Clemens Witt

Lee pede que Realizemos os Sonhos
“Forte”, “motivador”, “incita a ação” são algumas das palavras 
usadas pelos rotarianos ao referir-se ao lema do Rotary de 
2008-09, Realizemos os Sonhos.

Um dos sonhos que o pre-
sidente do RI Dong Kurn Lee 
mais quer realizar é a melho-
ria das condições de vida de 
crianças em todo o mundo. 
Citando o fato de que 26.000 
crianças perecem diariamente 
de causas passíveis de preven-
ção, Lee está pedindo aos rotarianos que aproveitem as ênfases 
de 2008-09 para oferecer à população infantil a chance de um 
futuro melhor.

Ciente de que os rotarianos não podem encarregar-se de 
tudo sozinhos, Lee afirmou: “Precisamos compreender que 

salvar uma única vida é infinitamente melhor do que nenhu-
ma. Se não podemos salvar 26.000 vidas diariamente, devemos 
nos esforçar para salvar 10, 100 ou talvez 1.000”.

“Crianças morrem porque suas necessidades não são aten-
didas na área de recursos hídricos, saúde, nutrição e alfabetiza-
ção’’, esclareceu. O presidente incentiva os rotarianos a realizar 
projetos que possibilitem acesso a água potável e saneamento 
básico, que favoreçam o fornecimento de medicamentos e va-
cinas, e que produzam soluções simples como a distribuição 
de mosquiteiros e sais minerais contra a desidratação. 

Incentivando os rotarianos a continuar seu trabalho na área 
de educação como forma de reduzir a mortalidade infantil, o 
presidente declarou: “Em 2008-09, Realizemos os Sonhos ga-
rantindo que mais crianças tenham a chance de freqüentar a 
escola, pois somente através da educação poderemos quebrar 
o devastador ciclo da pobreza”.

Contato na convenção resulta em  
ajuda da ShelterBox na Coréia do Norte
Quando enchentes assolaram a Coréia no Norte no ano 
passado, rotarianos da Inglaterra uniram-se à organiza-
ção First Steps para prover assistência humanitária atra-
vés da ShelterBox.

O esforço resultou de um 
contato feito na convenção do 
RI em Salt Lake City, nos EUA, 
onde o fundador da ShelterBox, 
Tom Henderson, do Rotary 
Club de Helston-Lizard, conhe-
ceu a fundadora da First Steps 
Susan Ritchie, que participou 
do evento como observadora.

A First Steps, uma entidade 
cristã com ampla experiência na implementação de pro-
jetos humanitários na Coréia do Norte, dispôs-se a pro-
ver 200 kits de sobrevivência a famílias desabrigadas.

A Coréia do Norte decidiu aceitar ajuda em agosto 
de 2007 depois que nove províncias foram assoladas por 
chuvas torrenciais que deixaram cerca de 300.000 pes-
soas sem moradia. 

“Nossa atenção está voltada às pessoas que perderam 
suas casas como resultado da catástrofe. Política não é 
importante para aqueles que ficaram sem nada”, explicou 
Henderson. 

A ShelterBox é patrocinada por rotarianos da Austrá-
lia, Canadá, Dinamarca, Alemanha, Nova Zelândia, Rei-
no Unido e Estados Unidos.

A ShelterBox oferece assistência a famílias vítimas de desastres naturais. Rotarianos ajudaram a distribuir 200 kits de sobrevivência na Coréia 
do Norte a 300.000 pessoas desabrigadas.
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“Nossa atenção 
 está voltada 
 às pessoas que 
 perderam suas  
 casas como  
 resultado 
 da catástrofe.”
  Tom Henderson 
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Visando aumentar a segurança do inter-
nauta e oferecer maior rapidez na nave-
gação, o RI está fazendo um upgrade no 
Acesso ao Portal do site www.rotary.org. 
Com isso, ficará mais fácil para o usuário 
recuperar senha e atualizar seu perfil sem 
ter que contatar a central de suporte.

Essas melhorias requerem que cada 
usuário do Acesso ao Portal forneça um 
endereço de e-mail que só ele utilize. Pro-
vedores como Hotmail, Yahoo e Gmail 
oferecem a possibilidade de abrir conta 
de e-mail de graça. Assim que tiver seu 
endereço eletrônico e quiser utilizar o 

Acesso ao Portal, envie mensagem a Data 
Services pelo e-mail: data@rotary.org.

Leia mais sobre o assunto em  
www.rotary.org.

Realizemos os Sonhos 
das crianças

Todas as crianças têm sonhos. Em alguns países, 
o sonho pode ser ganhar um brinquedo diferente 
ou um bichinho de estimação. Em outros, o sonho 
é ter o que comer e ir à escola, é ter água potável e 
remédios. Esses não são sonhos absurdos, são bas-
tante simples e reais. No entanto, por não serem 
realizados, sua falta ceifa diariamente as vidas de 
26.000 crianças menores de cinco anos.

Este ano peço aos rotarianos que realizem os 
sonhos dessas crianças que anseiam por tão pouco. 
Com nossas ênfases em recursos hídricos, alfabe-
tização, saúde e combate à fome, podemos abrir 
poços e instalar sistemas de saneamento, fornecer 
mosquiteiros para evitar malária e prover soro ca-
seiro para estancar a diarréia. Também podemos 
criar programas de alfabetização para que os pais 
tenham mais chances de tirar suas famílias do ciclo 
da pobreza, reduzindo, assim, os índices de morta-
lidade infantil.

Essas e outras medidas fáceis fazem com que 
Realizemos os Sonhos infantis. Ao suprir necessidades básicas, os rotarianos reduzem 
o número de mortes desnecessárias. Crianças que recebem alimento e água potável 
conseguem crescer e aprender. Tendo acesso a remédios e vacinas elas aumentam sua 
imunidade a doenças. Estas crianças, agora sadias, se transformam em adultos com 
todas as condições de criar uma família saudável, que podem sonhar com um futuro 
feliz para sua prole.

Podemos Realizar os Sonhos de milhares de crianças ao simplesmente dar-lhes coi-
sas simples que muitas vezes a maioria de nós nem se dá conta do quão importante são 
— acesso à comida, água, saúde e educação, todas elas lindos presentes que os farão 
celebrar o quinto ano de vida e muitos outros.

CALENDÁRIO
Julho 
	 1° 
	 Início do ano rotário

	 Conferênciais presidenciais
	 6 e 7 
	 Tóquio, Japão

	 11 e 12 
	 Canberra, Austrália

	 18 e 19 
	 Auckland, Nova Zelândia

Agosto 
Mês do Desenvolvimento do Quadro 
Social e Expansão 

	 Conferênciais presidenciais
	 1 e 2 
	 Johannesburgo, África do Sul

	 8 e 9 
	 Buenos Aires, Argentina

	 15 e 16 
	 São Paulo, Brasil

Setembro 
Mês das Novas Gerações

PRAZOS
1° de julho
Para os clubes encaminharem rela-
tórios semestrais e quotas per capita 
… Para os distritos entregarem 
inscrições às Bolsas Rotary pela Paz 
Mundial de 2009-11 … Para clubes 
e distritos começarem a submeter 
pedidos de Subsídio Equivalente, 
Subsídio Distrital Simplificado e 
propostas de Subsídio 3-H

31 de julho
Para governadores de 2007-08 
entregarem o relatório de despesas 
referente à alocação recebida

1° de setembro
Para o RI receber as indicações ao 
prêmio Dar de Si Antes de Pensar 
em Si de 2008-09

30 de setembro
Para os clubes que devem mais 
de US$250, com base no relatório 
semestral de 1° de julho, quitarem 
sua dívida e evitar a desativação

1° de outubro
Para governadores de 2007-08 
distribuírem aos clubes documen-
to sobre as finanças do distrito 
referentes a 2007-08 … Para os 
distritos entregarem inscrições a 
Bolsas Educacionais, Subsídios Ro-
tary para Professores Universitários 
e Intercâmbio de Grupos de Estudos 
de 2009-10 … Para governadores 
eleitos informarem as datas de 
reuniões distritais ao representante 
de suporte a clubes e distritos

outros avisos
Governadores devem considerar 
quem irão indicar aos prêmios da 
Fundação Rotária (leia mais em 
www.rotary.org).

Noções Básicas do Rotary (595-PT) 
vem como suplemento na edição 
de agosto da The Rotarian e das 
revistas regionais. Tendo passado 
por revisão em 2008-09, esta 
publicação pode ser comprada pelo 
catálogo impresso ou on-line.

Ainda estamos recebendo o formu-
lário de Metas do Clube quanto a 
Captação de Recursos em 2008-09.

Cada clube recebe um exemplar 
do Rotary World, o qual deve ser 
compartilhado com o redator do 
boletim do clube e demais sócios. O 
Rotary World pode pode ser baixado 
do site www.rotary.org. Todo ex-
governador pode receber uma assi-
natura gratuita de dois anos deste 
periódico, bastando enviar o pedido 
a RI Data Services (e-mail: data@
rotary.org; fax: +1-847-733-9340), 
com nome, número do distrito, 
nome do Rotary Club e identificação 
de sócio (se souber).

Formulários para a reserva de 
estande na convenção do RI para 
a feira de projetos e para a Rede 
Global de Grupos de Rotarianos 
serão disponibilizados no site  
www.rotary.org em outubro.

MeNSAGEM DO PresidentE

Página do presidente
HOT LINKS

A página do presidente do RI contém  
informações sobre Dong Kurn Lee e  
suas ênfases para 2008-09. Acesse www 
.rotary.org/president para:
•	 �Ler a mensagem mensal, que pode ser 

adaptada em boletins e sites de clube e 
distrito

•	 �Ver as fotos de suas viagens pelo mun-
do rotário

•	 �Ler a biografia e comunicados à im-
prensa, que devem ser enviados à mí-
dia antes da visita do presidente a sua 
região

•	 �Assinar o livro de visitantes e deixar 
sua mensagem

•	 �Conhecer os grupos de apoio em cada 
uma das ênfases presidenciais em re-
cursos hídricos, alfabetização, saúde e 
combate à fome, que auxiliam os rota-
rianos a reduzir a mortalidade infantil
Convém também acessar www.rotary 

.org/rotaryleadership para ler a men-
sagem do presidente do conselho dos 
curadores e de outros líderes do RI e da 
Fundação.

Upgrade no Acesso ao Portal

Rotarianos em dia com a tecnologia 
A 10 anos atrás, ter um website era sinal de extrema van-
guarda. Hoje, rotarianos estão cuidando de seus blogs, 
gravando podcasts, colocando vídeos no YouTube e fa-
zendo parte de websites sociais para promover o Rotary 
e manter contato com companheiros de outros países. 
Veja a seguir quatro formas de os clubes tirarem proveito 
das últimas novidades em tecnologia:
•	 �A Zona 22, formada pelo Canadá, leste da Rússia e 

Alasca, oferece várias ferramentas de treinamento 
pelo site www.rotaryzone22online.org, entre elas au-
las em vídeo, arquivos MP3 e vários links e materiais 
para downloads.

	� Governadores e ex-dirigentes podem usar o centro 
de treinamento para aprender mais sobre técnicas de 
liderança. Segundo Chris Offer, que ajudou o dire-
tor do RI Monty Audenart na criação deste centro de 
treinamento, qualquer rotariano pode aprender com 
as ferramentas que lá se encontram.

•	 �Nem todo mundo consegue participar de um Dia 
Nacional de Imunização, mas é possível ter uma vi-
vência virtual por meio de blogs e podcasts, como 
os oferecidos pelos sites rotarynid.blogspot.com e 
rotarypoliopodcast.com. Com fotos, vídeos e relatos 
de trabalhadores em DNIs, esses sites aumentam a 
conscientização acerca dos esforços de erradicação 
da pólio, além de ser um excelente manancial de re-
cursos para a mídia.

•	 �Blogs e fóruns de discussão ajudam rotarianos a se 
conectar com companheiros e sócios potenciais. O 
distrito sueco 2390 tem um fórum que traz informa-
ções sobre o distrito e o Rotary. No Brasil, tópicos 
sobre quadro social e Fundação Rotária são tratados 
no blog do Rotary Club de Araporã.

•	 �Vídeos são bastante eficazes na promoção de confe-
rências distritais, captação de recursos e projetos de 
prestação de serviços. No YouTube encontram-se mais 
de 1.000 vídeos de Rotary Clubs e distritos do mundo 
todo. Para ver o canal do Rotary International acesse 
www.youtube.com/rotaryinternational.
Ter um website já é valioso meio de comunicação, 

mas a internet oferece muito mais. “Devemos pensar 
em todas as maneiras possíveis para contar a história 
do Rotary”, diz Chris Offer entusiasmado.

Novos diretores e curadores

Oito rotarianos eleitos na convenção de 2007 em 
Salt Lake City ingressam no conselho diretor 
em 1° de julho, junto com o presidente do RI 

Dong Kurn Lee, para cumprir mandatos de dois anos. 
John Kenny, do Rotary Club de Grangemouth, Central, 
na Escócia, tornou-se presidente eleito na convenção de 
2008 em Los Angeles. Os novos diretores são:
•	 Eric E. Lacoste Adamson, Front Royal, Virgínia, EUA
•	 Michael Colasurdo Sr., Brick, Nova Jersey, EUA
•	 Lars-Olof Fredriksson, Äänekoski, Finlândia
•	 Jackson San-Lien Hsieh, Taipei Sunrise, Taiwan
•	 �John M. Lawrence, Brisbane Planetarium,  

Queensland, Austrália 
•	 Catherine Noyer-Riveau, Paris, França
•	 José Alfredo Sepúlveda, Pachuca, Hidalgo, México 
•	 Philip J. Silvers, Tucson Sunrise, Arizona, EUA

Diretores para 2009-11
Os nove rotarianos abaixo, eleitos na convenção de 

2008, iniciarão mandato de dois anos em 1° de julho de 
2009:
•	 John T. Blount, Sebastopol, Califórnia, EUA
•	 Frederick W. Hahn Jr., Independence, Missouri, EUA
•	 Antonio Hallage, Curitiba-Leste, Paraná, Brasil
•	 Masahiro Kuroda, Hachinohe South, Aomori, Japão
•	 Kyu-Hang Lee, Anyang East, Gyeonggi, Coréia
•	 David C.J. Liddiatt, Clinton, Bristol, Avon, Inglaterra
•	 Ekkehart Pandel, Bückeburg, Alemanha
•	 �K.R. Ravindran, Colombo, Western Province,  

Sri Lanka
•	 �Thomas M. Thorfinnson, Eden Prairie Noon,  

Minnesota, EUA
Curadores para 2008-12
Os seguintes rotarianos foram selecionados ao conse-

lho de curadores da Fundação Rotária para iniciar man-
datos de quatro anos em 1° de julho:
•	 Doh Bae, Hanyang, Seul, Coréia
•	 �William B. Boyd, Pakuranga, Auckland, Nova  

Zelândia
•	 John F. Germ, Chattanooga, Tennessee, EUA
•	 Samuel A. Okudzeto, Accra, Accra, Gana

D.K. Lee
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O lado positivo  
das mudanças
Nos últimos 25 anos, os ro-
tarianos expandiram consi-
deravelmente seus esforços 
de prestação de serviços, 
graças em grande parte à 
Fundação Rotária, a qual 
tem nos ajudado a angariar 
verbas e usá-las para atender às necessidades 
mais prementes. A nossa Fundação mudou 
ao longo dos anos e embora novos programas 
tenham sido lançados, enquanto outros foram 
aprimorados ou eliminados, a maneira como a 
entidade utiliza os fundos e os tipos de proje-
tos que apóia continuam inalterados.

Diversos rotarianos questionaram a eficá-
cia dos nossos sistemas e processos, outros 
afirmam que o trabalho humanitário do Rota-
ry não está atraindo suficiente atenção do pú-
blico. O Plano Visão de Futuro da Fundação 
nos possibilita dinamizar nossos processos e 
focar as áreas nas quais podemos causar maior 
impacto.

O plano requer mudanças, assim como 
toda empreitada dessa natureza. Mudanças no 
enfoque dos projetos, mudanças na maneira 
como distribuímos fundos e, acima de tudo, 
mudanças na cultura da entidade. Acredito 
que todos concordam que transformar nossa 
cultura exige um desafio maior do que a im-
plementação de modificações cosméticas em 
programas e processos. Ao mesmo tempo, 
toda organização que se nega a mudar e deixa 
de evoluir, acaba caindo no esquecimento.

A Fundação Rotária está passando por 
um momento crucial. Por meio da Iniciativa 
Global de Erradicação da Pólio lançada pelo 
Rotary, obtivemos reconhecimento mundial. 
Aproveitemos tal oportunidade para aumen-
tar a eficácia da Fundação e aprimorar nossa 
imagem pública. É chegada a hora de ver o 
lado positivo das mudanças, de ampliar nossa 
visão e ajudar a Fundação a crescer em âmbito 
e eficácia.

NOTÍCIAS DA SECRETARIA

Ed Futa

CLUBes perguntam
Minha comunidade poderia ter um novo Rotary Club. 
O que devo fazer para fundá-lo?

Se sua comunidade tem potencial para abrigar outro Rotary 
Club, considere fundar um em local e com reuniões sema-
nais diversas dos já existentes. 

Primeiramente, certifique-se de que há profissionais e 
líderes empresariais suficientes para formar o quadro social 
do novo clube. Lembre-se de que os clubes devem contar 
com pelos menos 20 sócios que representem várias profis-
sões, como determina o sistema de classificações.

Se a pesquisa inicial indicar que um novo clube é viá-
vel, contate o governador de distrito, o qual, por sua vez, 
conduzirá um levantamento para analisar a possibilidade de 
recrutar sócios fundadores, o efeito que o novo clube pode-
ria ter nos clubes existentes e outros fatores pertinentes. Se 
a análise revelar viabilidade, o governador informará o RI e 
indicará um representante especial para assistir na organi-
zação e fundação do clube.

O governador de distrito, o padrinho do clube e o repre-
sentante especial colaboram no recrutamento de sócios 
para o clube provisório, realizam reuniões e submetem ao RI 
a documentação necessária. Se tudo estiver de acordo com 
as normas do conselho diretor da organização, o clube será 
admitido no Rotary. O representante especial e o padrinho 
do clube continuarão a oferecer assistência durante o pri-
meiro ano do clube.

Para mais informações, consulte a seção Sócios em 
www.rotary.org.

Birmingham fará história ao sediar a centésima 
convenção do Rotary

Faça história comparecendo à 100ª convenção do Rotary 
em Birmingham, na Inglaterra, de 21 a 24 de junho de 
2009, no National Exhibition Centre, o mais movimen-

tado centro de exibições da Europa. O even-
to oferecerá sessões plenárias inspiradoras e 
grupos de discussão com enfoque nos esforços 
do Rotary para realizar sonhos de crianças em 
todo o mundo. 

Birmingham é uma cidade moderna, com 
traços da Idade Média e da revolução indus-
trial. Os visitantes podem desfrutar a culi-
nária internacional e os pratos tradicionais 
oferecidos nos pubs, e passear de barco pelos 
canais da cidade.

Os rotarianos anfitriões estão planejando vários eventos 
especiais, inclusive um desfile inaugural, concerto musical e 
espetáculo pirotécnico no Cannon Hill Park, além de acesso 

exclusivo ao Castelo de Warwick, um dos mais bem preserva-
dos castelos medievais do mundo. 

Birmingham é excelente ponto de partida para visitar a 
região de Cotswolds, onde se encontram a 
Universidade de Oxford e a cidade natal de 
Shakespeare, Stratford-upon-Avon. Londres 
fica a apenas 90 minutos de trem. O País de 
Gales, Escócia e Irlanda também são facil-
mente acessíveis, assim como Paris, Madri e 
Lisboa.

A convenção de Birmingham será fácil em 
termos de locomoção, pois tanto o centro de 
convenções como os principais hotéis locali-

zam-se a poucos minutos do aeroporto.
Para inscrever-se e obter as informações mais atualizadas, 

consulte www.rotary.org.

Incentivo ao aumento 
de nossas fileiras
“O entusiasmo dos Rotary Clubs que estão crescendo é visí-
vel”, afirmou Michael McGovern, vice-presidente da comis-
são do RI de desenvolvimento do quadro social e expansão 
de 2008-09.

Com o intuito de revigorar clubes em todo o mundo, o 
Presidente do RI Dong Kurn Lee está viajando muito para 
gerar idéias que favoreçam o aumento do quadro social. A 
primeira das 12 conferências presidenciais, as quais incluirão 
grupos de discussão para levantamento das melhores práticas 
de recrutamento e retenção de sócios, terá lugar nos dias 6 e 
7 de julho em Tóquio.

As conferências na Argentina, Brasil, Egito e África do Sul 
enfatizarão também a mor-
talidade infantil, um tópico 
da maior importância en-
focado pelo lema deste ano, 
Realizemos os Sonhos. Veja o 
calendário na página 2 para 
informações sobre as próxi-
mas conferências presiden-
ciais.

Visando incentivar clubes 
e distritos a empenhar-se 
para aumentar seus quadros 
sociais, o Presidente Lee lan-
çou novo programa de reco-
nhecimento. Em 2008-09, os 
clubes que obtiverem aumen-
to real de 10% do número de 
sócios receberão um certificado assinado por ele. Os distri-
tos, por sua vez, deverão fundar dois clubes novos e conse-
guir aumento de 10% do quadro social.

Os 10 clubes e distritos com a mais alta porcentagem se-
rão reconhecidos durante a convenção do RI de 2009 em Bir-
mingham, Inglaterra. Para que possam concorrer, os clubes 
deverão atualizar seus dados através do Acesso ao Portal até 
15 de maio.

“A meta pode ser alcançada por todo clube e distrito que 
der prioridade ao desenvolvimento do quadro social”, asse-
gurou McGovern.

Mais informações sobre o programa de reconhecimento 
de 2008-09 do Presidente Lee e as conferências presidenciais 
podem ser obtidas em www.rotary.org.

Homenageie rotarianos com 
o distintivo para padrinhos 
de novos sócios de 2008-09. 
Encomendas podem ser feitas 
por meio dos fornecedores 
licenciados do Rotary.

Dong Kurn Lee é convidado de honra  
na posse do presidente da Coréia
O presidente do RI (à direita) participou como convidado de 
honra da cerimônia de posse do presidente da Coréia do Sul, o 
rotariano Myung-bak Lee, realizada em fevereiro.

para refletir
“Muitos administradores e executivos altamente qualificados não per-
tencem ao Rotary simplesmente porque nunca foram convidados.”

— Ex-Presidente do RI Clifford J. Dochterman

Rotary em números
1.225.046  Rotarianos 
532  Distritos  |  32.907  Rotary Clubs 
7.105  Rotaract Clubs  |  163.415  Rotaractianos 
11.255  Interact Clubs  |  258.865  Interactianos 
6.143  Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário 
141.289  Membros de Núcleos   
Dados referentes a 31 de março de 2008

A Missão do Rotary International, a associação  
internacional de Rotary Clubs, é servir ao próximo,  
difundir altos padrões éticos e promover a boa vontade,  
paz e compreensão mundial por meio da consolidação de  
boas relações entre líderes profissionais, empresariais e 
comunitários.

Rotary World é publicado em nove idiomas em julho, outubro, janeiro 
e abril pelo  
Rotary International,  
One Rotary Center, 1560 Sherman Avenue,  
Evanston, IL 60201-3698 EUA. 
Web: www.rotary.org 
Fax: +1 847-866-9732; Tel.: +1 847-866-3000 
E-mail: data@rotary.org 
Preço da assinatura anual: US$5  
De mudança? Para comunicar novo endereço, envie carta com a 
etiqueta de endereço antiga, o endereço novo e o nome do Rotary Club 
ou envie e-mail a data@rotary.org  
Seu relato: Se quiser veicular no Rotary World idéias para artigos 
sobre projetos de clubes e distritos, envie descrição completa,  
fotos de alta resolução e informações de contato por e-mail a  
rotary.world@rotary.org. A publicação de artigo sobre seu projeto não 
pode ser garantida devido ao grande volume de material recebido.

Esta é a edição de julho de 2008, ano 15, número 1 do Rotary World 
(ISSN 1079-7718). Copyright © 2008 Rotary International.

Redatores de publicações rotárias e websites podem reproduzir este 
material. 
Redatora: Janis Young 
Chefe de redação: Jennifer Lee Atkin 
Desenhista gráfico: Karen Castens
Contribuíram nesta edição: Deanna Cankar, Janice Chambers, 
Joseph Derr, Kelly Doherty, Beth Duncan, Ryan Hyland, Tara Kalmanson, 
Dan Nixon, Aretha Fouch Price, Peter Schmidtke, Antoinette Tuscano, 
Maureen Vaught

Rotary International, o logotipo da convenção do RI de 2009 e o 
logotipo do lema Realizemos os Sonhos são marcas registradas e 
propriedade intelectual do Rotary International. Todos os direitos estão 
reservados.

AGOSTO: MÊS DO DESENVOLVIMENTO  
DO QUADRO SOCIAL E EXPANSÃO

RotaryWorld
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ROTASTAT
Dados sobre mortalidade infantil
•	 �Mais de um terço de todas as mortes infantis 

ocorrem durante os primeiros 28 dias de vida.

•	 �Metade das mortes em menores de cinco anos de 
idade deriva de subnutrição.

•	 �Outros fatores que matam crianças de até cinco 
anos de idade são falta de saneamento, água 
potável e higiene.

•	 �Somente 1% das mortes de menores de cinco anos 
é resultado de causas desconhecidas.

•	 �Dois terços das mortes de menores de cinco  
anos podem ser evitadas com a intervenção de 
profissionais treinados em obstetrícia, cuidados  
neonatais, imunizações, hidratação oral, antibióticos,  
e mosquiteiros tratados com inseticida.

Fonte: State of the World’s Children 2008, Unicef

Ajude o Rotary a vencer 
o desafio de US$100 milhões
Nesta reta 

final para 
erradicar 

a pólio, os rotaria-
nos se propuseram 
a vencer o Desa-
fio 100 Milhões de 
Dólares do Rotary 
equiparando a doa-
ção de mesmo valor 
recebida da Funda-
ção Bill e Melinda 
Gates. Os cerca de 
33.000 Rotary Clubs estão sendo solici-
tados a contribuir no mínimo US$1.000 

por ano, por três anos.
Mais e mais as pessoas estão aderindo 

à causa. No reveillon, 20 corajosos rota-
rianos do Distrito 7190, em Nova York, 
deram uma de urso polar e mergulharam 
nas gélidas águas do Lago George para le-
vantar US$25.000.

“Não tem como parecer elegante depois 
de pular na água com temperatura perto 
de 0° C, mas o que importa é que arreca-
damos muito dinheiro e aumentamos a 
conscientização sobre o Rotary e a pólio”, 
disse a governadora Harriet Noble. 

Envie sua história e idéias de captação 
de recursos para rotary.world@rotary.org. 

Menção Presidencial de 2008-09
Clubes que Realizarem os Sonhos com pro-
jetos de redução da taxa de mortalidade 
infantil poderão ganhar a Menção Presi-
dencial de 2008-09. “Quando empreende-
mos tarefas que salvam vidas de crianças, 
estamos Realizando os Sonhos”, afirma o 
presidente do RI Dong Kurn Lee.

Além disso, para poder ganhar a men-
ção, os clubes também devem alcançar cer-
tas metas de quadro social e desempenhar 
atividades nas categorias Quadro Social, 
Serviços Internos, Serviços Profissionais, 
Serviços à Comunidade e Serviços Inter-
nacionais entre 1° de julho e 31 de março.

Interact e Rotaract Clubs também po-
dem ganhar a Menção Presidencial execu-
tando atividades em pelo menos quatro das 
cinco categorias. Governadores receberão 
reconhecimento se pelo menos metade dos 
clubes de seus distritos ganharem a men-
ção, e se o governador, e no mínimo me-
tade dos presidentes dos clubes do distrito, 
trouxerem pelo menos um novo sócio ao 
respectivo Rotary Club.

Clubes devem entregar os formulários 
apropriados, assim como os do Interact e 

Rotaract que patrocinam, ao governador 
do distrito até 31 de março. Dados dos clu-
bes certificados pelo governador devem ser 
recebidos na sede mundial do RI até 15 de 
abril.

Para mais informações, faça o download 
da Menção Presidencial de 2008-09 (900A-
08PT) no site www.rotary.org.
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Dicas para arrecadação de fundos

Os passos abaixo podem ser seguidos por 
qualquer Rotary Club na organização de 
campanha de arrecadação de fundos em fa-
vor do desafio do Rotary:

	�Decida que tipo de campanha de arre-
cadação de fundos é mais apropriada a 
seu clube.

	�Estipule uma meta e elabore um orça-
mento.

	�Determine quais são os recursos neces-
sários para alcançar a meta que estipu-
lou, como voluntários, mercadorias e 
serviços.

	�Escolha data e local da campanha, faça 
reservas necessárias e tome todas as 
providências, elabore um cronograma e 
certifique-se de que tudo está de acor-
do com as leis locais e federais.

	�Designe tarefas aos sócios do clube, 
amigos, parentes, contatos comerciais 
e quem mais quiser voluntariar na cam-
panha.

	�Identifique o público alvo no clube e co-
munidade; determine a melhor maneira 
de promover o evento, incluindo divul-
gação pela mídia.

	�Decida o melhor método de coletar os 
fundos e depositá-los em conta bancá-
ria aberta especialmente para a campa-
nha; monitore todas as contribuições e 
despesas.

	�Busque aconselhamento sobre a neces-
sidade de obter proteção para o clube 
contra terceiros.

	�Não se desvie do cronograma estabele-
cido.

Obtenha esses materiais:

Materiais com o lema de 2008-09, e foto-
grafias do presidente Dong Kurn Lee e de 
outros líderes da organização, podem ser 
baixados gratuitamente pelo site do RI.

Entre os materiais disponíveis encontram-
se o logotipo Realizemos os Sonhos e 
o folheto do lema. Acesse www.rotary 
.org/2008-09theme para esses materiais.

No site www.rotary.org também encontrará 
materiais para clube e distrito, treinamento 
e quadro social.

Rotarianos do Distrito 7190 tentam se aquecer depois do mergulho gelado. Da esquerda para a 
direita: Ex-governadora Anne Cargile, Governador de 2008-09 Mike Popolizio, e governadora de 
2007-08 Harriet Noble.

“…arrecada-
mos muito 
dinheiro e 
aumentamos 
a conscien-
tização sobre 
o Rotary e a 
pólio.”
Harriet Noble 

Rotary Clubs ajudam  
crianças quenianas
Depois que o resultado da eleição em 
dezembro no Quênia provocou uma co-
moção pública de proporções gigantes-
cas deixando o país em estado de alerta, 
Rotary Clubs de Nairóbi, da Suécia e dos 
Estados Unidos aumentaram seu apoio a 
projetos de ajuda a órfãos.

O Rotary Club de Stockholm Inter-
national contribuiu mais de US$5.500 
ao orfanato Phyllis Wambui Memorial 
Children’s Home and School, a cerca de 
160 quilômetros de Nakuru, no Quênia. 
Desde dezembro, o número de órfãos no 
país aumentou três vezes.

“Para fugir da violência, algumas 
crianças nos procuram por conta pró-
pria”, diz Jacinta Njoroge-Iahti, que 
abriu o orfanato ao qual deu o nome 
de sua mãe. “Encontramos crianças nas 
estradas, perdidas, sem saber para onde 
ir. Algumas delas são trazidas a nós por 
funcionários do departamento do bem-
estar da criança do Quênia.” Apesar de 
morar na Suécia, Njoroge-Iahti visita seu 
país natal com freqüência.

O Rotary Club de Stockholm Inter-
national, do qual muitos estrangeiros e 
diplomatas são sócios, tem interesse par-

ticular em projetos de saúde, direitos das 
crianças e combate à pobreza, informa 
Nicholas Thompson, presidente eleito do 
clube. “Esta iniciativa vai ao encontro do 
que acreditamos e 
fazemos.”

Há muitas ati-
vidades na área. A 
parceria entre os 
clubes de Dayton 
(Ohio, EUA), e de 
Muthaiga (Nairó-
bi) está ajudando 
órfãos da aids no 
vale de Mathare.  
O projeto do 
centro educacio-
nal Maji Mazuri 
transfere crianças de favela que registra 
70% de contágio de HIV a um centro 
educacional e de apoio perto de Kiserian.

Jim Beerbower, presidente da comis-
são de serviços internacionais do clube 
de Dayton, informa que o centro con-
ta com o suporte de clubes do Distrito 
6670 e de um Subsídio Equivalente de 
US$25.000.

“Para fugir da 
 violência, 
 algumas 
 crianças nos 
 procuram por 
 conta própria.”
  Jacinta  
  Njoroge-Iahti 

O Rotary Club de Stockholm International, na Suécia, dá suporte financeiro ao orfanato Phyllis 
Wambui Memorial Children’s Home and School, que presta assistência a um número três vezes 
maior de crianças desde a crise que assolou o país.
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Vale a pena repetir
“Crianças morrem não porque ninguém as pode ajudar, mas porque a maioria das pessoas não se importa. Contudo, você e eu somos 
rotarianos e ajudar é o que sabemos fazer melhor.” 

— Presidente do RI Dong Kurn Lee, na assembléia internacional de 2008, em San Diego, EUA

Por que Rotary 
Clubs devem 
desenvolver 
projetos relacio-
nados a recursos 
hídricos? 

Carolyn Crowley Meub, membro da 
comissão executiva do Grupo Rotaria-
nos em Ação pelos Recursos Hídricos e 
Saneamento, ex-governadora do Distrito 
7870 (Vermont e New Hampshire, EUA) 
e diretora da Pure Water for the World, 
responde:

Por ser um trabalho de suma importância. A 
base da boa saúde é o acesso a água limpa 
e potável. Especialistas afirmam que recursos 
hídricos poluídos são responsáveis por 80% 
das doenças observadas em países em de-
senvolvimento. Para a maior parte do mundo, 
água limpa é medicamento.

Desenvolver um projeto de recursos hídricos 
requer planejamento e pode ser oneroso. A 
maioria dos clubes não pode arcar com a 
despesa, além de não saber por onde come-
çar. Parcerias são uma ótima solução, mas é 
essencial escolher bem o parceiro e desen-
volver projetos que sejam auto-sustentáveis.

O mais importante é lembrar que um projeto 
não pertence aos rotarianos, mas aos resi-
dentes locais. A comunidade precisa se sentir 
envolvida para que todos os resultados es-
perados sejam alcançados. Como rotarianos 
dedicados à humanidade, não podemos agir 
de maneira diferente.

Pergunte aos ESPECIALISTAS

Conecte-se com o ProjectLINK

Encontrar apoio para seus projetos 
ficou mais fácil. O ProjectLINK 
é um banco de dados em www 

.rotary.org que permite a busca de fun-
dos, voluntários, suprimentos ou par-
ceiros para Subsídios Equivalentes. 

A atualização é mensal, e lá estão 
catalogados centenas de projetos do 
mundo todo. Rotarianos podem pro-

curar os projetos por país, tipo, neces-
sidades ou palavra-chave.

“O ProjectLINK une parceiros e 
contribuintes ao combinar três bancos 
de dados: projetos atuais que preci-
sam de recursos, projetos exemplares 
e projetos que precisam de voluntários. 
É onde Rotary Clubs e rotarianos de-
vem iniciar e concluir seus projetos”, 

diz Abby McNear, gerente do Depar-
tamento de Serviços de Apoio e Reco-
nhecimento.

Por exemplo, o Rotary Club de 
Banmi, Tailândia, procura arrecadar 
US$10.000 para comprar sapatos e 
permitir assim que 1.800 crianças pos-
sam ir à escola. O Rotary Club de No-
vato, EUA, por meio do ProjectLINK, 
ficou sabendo da necessidade e decidiu 
colaborar.

Alfredo Angulo, rotariano de No-
vato, afirma que os US$1.000 doados 
pelo clube ao projeto foram extrema-
mente bem despendidos.

Para registrar um projeto, preencha 
o Formulário de Dados de Projeto de 
Serviços à Comunidade Mundial. Para 
divulgá-lo, insira os dados no formu-
lário Community Projects Database — 
Inclusão de Dados de Projeto. Baixe 
ambos do site www.rotary.org.

RECONHECIMENTOS DO RI 
PARA 2008-09
O RI reconhece contribuições de rotarianos, Rotary 
Clubs e não-rotarianos. As nomeações devem ser sub-
metidas conforme critérios específicos à homenagem.

Metas e Programas de Reconhecimento para 
Desenvolvimento do Quadro Social em 2008-09
Quem indica: Governador

Prazo: 15 de maio, governador informa o RI sobre realiza-
ções de clubes e do distrito

Prêmio de Parceria Externa (para clubes)

Quem indica: Governador

Prazos: 15 de março, clube envia inscrição ao governa-
dor; 15 de abril, governador envia até cinco indicações 
ao RI

Menção “Quatro Avenidas de Serviços por  
Realizações Individuais” (para rotarianos)

Quem indica: Presidente de clube

Prazo: Em base contínua

Prêmio por Atuação Internacional em Prol de um 
Mundo Livre da Pólio (para rotarianos)

Quem indica: Qualquer rotariano

Prazo: 1º de novembro

Menção Presidencial (para Rotary, Rotaract e  
Interact Clubs)

Quem indica: Governador

Prazo: 15 de abril

Prêmio por Desenvolvimento do Quadro Social e 
Expansão (para clubes)

Quem indica: Governador

Prazo: a partir de 15 de maio governador deve enviar 
indicação ao RI 

Prêmio Rotary de Relações Públicas (para clubes)

Quem indica: Governador

Prazo: 15 de maio

Reconhecimento por Iniciativas de Desenvolvi-
mento do Quadro Social (para clubes)

Quem indica: Governador

Prazos: 15 de abril, clube envia inscrição ao governador; 
15 de maio, governador envia ao RI uma iniciativa por 
categoria 

Reconhecimento do RI a Projetos Excepcionais do 
Rotaract 
Quem indica: Rotaract Club

Prazo: 1 de fevereiro

Reconhecimento do RI a Clubes de Pequeno Porte 
por Crescimento 
Quem indica: Governador

Prazo: 15 de maio a 30 de junho, governador informa o RI 
sobre os clubes qualificados

Prêmio “Dar de Si Antes de Pensar em Si”  
(para rotarianos)

Quem indica: último e atual governador, ex e atuais 
diretores do RI

Prazo: 1º de setembro

Menção da Fundação Rotária por Serviços  
Meritórios (para rotarianos)

Quem indica: Governadores e diretores do RI

Prazo: 1º de julho a 15 de maio

Prêmio da Fundação Rotária por Serviços  
Eminentes (para rotarianos)

Quem indica: Rotarianos 

Prazo: 15 de novembro

Prêmio Distrital por Serviços à Fundação Rotária 
(para rotarianos)

Quem indica: Governador

Prazo: Em base contínua

Prêmio por Realizações Significativas  
(para clubes)

Quem indica: Governador

Prazo: 15 de março

Veja mais informações em www.rotary.org/pt/ 
Members/GeneralInformation/Awards/Pages/
ridefault.aspx. 

ENCONTRE  
projetos internacionais para 
apoiar

CONSIGA  
doações monetárias ou 
materiais

ATRAIA  
voluntários internacionais

LOCALIZE  
um parceiro para um Subsídio 
Equivalente

OBTENHA  
apoio para projeto inelegível a 
subsídio da Fundação Rotária 

DIVULGUE  
projeto exemplar a clubes bus-
cando exemplos de melhores 
práticas

Por que usar o  
ProjectLINK?

Crianças de Banmi mostram com orgulho os sapatos que receberam do Rotary Club de Westwood Village (Los Angeles), EUA.  
O clube doou US$150 ao Rotary Club de Banmi, cuja atividade estava registrada no ProjectLINK.

“O ProjectLINK é ótima 
 ferramenta para encontrar 
 projetos que precisam de 
 auxílio.”
   Alfredo Angulo 
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Ex-bolsista pela paz lança  
programa para crianças seqüestradas
Charles Ojok se considera uma pessoa de 
sorte. Aos 11 anos, foi seqüestrado por 
tropas rebeldes em seu país, a Uganda, e 
forçado a portar armas como soldado mi-
rim. Quatro anos mais tarde, escapou e 
retornou à sua aldeia, onde passou a cui-
dar de dois irmãos mais novos. Com seu 
moto-táxi, mal conseguia pagar pelos es-
tudos e alimentos para a família. Agora, irá 
aprender ofício que o ajudará a construir 
um futuro melhor.

O curso, que irá durar quatro anos e 
custará US$1.200, será coberto por um 
novo programa criado pela inglesa Fran-
cesca Del Mese, ex-bolsista Rotary pela 
Paz Mundial de 2002-04. 

Del Mese, advogada do governo britâ-
nico, viajou extra-oficialmente a Uganda 
em 2007 como consultora de organização 
londrina preocupada com violações a di-

reitos civis decorrentes de vinte anos de 
conflitos no país. Ela entrevistou dezenas 
das mais de 30.000 crianças seqüestradas.

“A história que mais ouvi era que ti-
nham sido levados no meio da noite, que 
viram suas famílias serem massacradas, e 
que eram forçados a lutar por anos até es-
caparem ou serem soltos”, conta Del Mese.

Como não tiveram a chance de estudar, 
os que retornavam só conseguiam traba-
lhos de baixa remuneração.

“Sem educação eles não têm chance de 
conseguir melhores empregos”, explica a 
advogada. “Muitos entrevistados disseram 
exatamente o que queriam ser: professo-
res, pedreiros, contadores.”

Em parceria com ONG da Uganda, Del 
Mese reuniu relatos de jovens como Ojok 
e os apresentou a rotarianos do Distrito 
1260 (Inglaterra) no fim de 2007. Logo de-
pois, um clube e um rotariano demonstra-
ram interesse em patrocinar Ojok e outro 
ex-soldado.

Francesca Del Mese (à esquerda) e uma colega da Corte Especial da ONU para Serra Leoa em 
Freetown, na época em que era bolsista.

No Haiti, novo poço beneficia toda 
uma comunidade
Há dois anos, o vilarejo de Nan Sema, na 
ilha de La Gonâve, no Haiti, contava com 
poucas fontes de água além das chuvas. 
Os residentes, muitos deles crianças em 
idade escolar, precisavam caminhar cer-
ca de quatro horas para encontrar água 
limpa.

Hoje, cerca de 5.000 pessoas da região 
contam com um sistema hídrico, finan-
ciado em parte por Subsídio Equivalente 
da Fundação Rotária, que inclui poço de 
mais de 60m de profundidade, cisterna de 
quase 100m3, e bebedouro.

“As crianças de Nan Sema disseram 
que o poço as ajudaria porque agora po-
deriam estudar em vez de procurar por 
água o dia todo”, conta o governador 
George Solomon, do Rotary Club de Ri-
verhead, Nova York, EUA, que teve no 
projeto sua primeira iniciativa em recur-
sos hídricos. “Hoje, elas se encontram ao 
redor do bebedouro para brincar.”

Além disso, agora que não precisam 
buscar água, as mulheres podem dar mais 
atenção a suas famílias e os agricultores 
podem cuidar melhor de suas plantações. 
Ninguém mais fica doente por causa da 
água.

Salomon soube da carência da ilha 
através de sua igreja, e buscou apoio de 
quatro clubes do Distrito 7260, do Rota-
ry Club de Saint Michel de L’Attalaye, no 
Haiti, e da Service Christian Haiti, orga-
nização parceira que forneceu importan-
te apoio logístico, e treinou a população 
para o uso e manutenção do sistema.

Repassada primeira fatia do subsídio  
da Fundação Gates

Nove países e duas regiões da Or-
ganização Mundial de Saúde re-
ceberam a primeira parcela dos 

US$100 milhões doados pela Fundação 
Bill e Melinda Gates à Fundação Rotária 
para a erradicação da pólio. 

O montante está sendo empregado pela 
OMS e pelo Unicef em campanhas de imu-
nização nos quatro países onde a doença 
ainda é endêmica — Afeganistão, Índia, 
Nigéria e Paquistão — e em outros cinco 

onde há casos de importação. A OMS fi-
nancia ainda vigilância e apoio técnico na 
África e no Leste do Mediterrâneo.

Após o repasse das verbas, uma equi-
pe de 54 rotarianos e colaboradores da 
Austrália, Canadá, França, Suécia, Reino 
Unido e Estados Unidos ajudaram a pro-
mover e realizar na Índia, em fevereiro, 
Dias Nacionais de Imunização durante 
os quais mais de 170 milhões de crianças 
foram vacinadas. 

O diretor do RI Kjell-Åke Åkesson, 
da Suécia, participou dos eventos, assim 
como a curadora da Fundação Rotária 
Carolyn Jones.

Ao lado de sócios do Rotary Club de 
Delhi-West e de cerca de 100 alunos de 
uma escola patrocinada por Rotary Club 
local, a equipe participou de um rally no 
estado indiano de Sohna para promover 
a campanha. Dentre os estudantes, que 
usavam bonés comemorativos do evento, 
havia várias vítimas da pólio.

“Foi a experiência mais emocionan-
te de minha vida”, diz Mark Brown, do 
Rotary Club de St. John’s Northwest 
(Canadá), no blog da equipe (http: 
//rotarydreamteam-india2008.blogspot 
.com). “Havia uma multidão de crianças 
a imunizar. Não dava tempo nem de pen-
sar. Apenas duas gotas na boca de cada 
uma e um sinal na mão para indicar que 
já haviam sido vacinadas.”

“Precisamos aproveitar este momen-
to para eliminar a pólio da Índia de vez”, 
afirma Deepak Kapur, presidente da co-
missão pela erradicação da doença na-
quele país. 

“Precisamos 
 aproveitar este 
 momento para  
 eliminar a pólio 
 da Índia de vez.”
   Deepak Kapur

“[As crianças] disseram que o 
 poço as ajudaria porque agora 
 poderiam estudar em vez de 
 procurar por água o dia todo.”
   George Solomon

“Sem educação eles não  
 têm chance de conseguir  
 melhores empregos.”
   Francesca Del Mese

Rotarianos e estudantes 
demonstram seu apoio às 
campanhas de imunização 
na Índia.
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Google doa US$3,5 
milhões ao Rotary para 
ajudar a erradicar a pólio 
Em fevereiro, o Rotary Internatio-
nal recebeu subsídio de US$3,5 
milhões da Fundação Google, 
administrada pela Google.org, 
para ajudar a erradicar a pólio. 

Esta doação, como a da Funda-
ção Gates, apóia a meta maior do 
Rotary: erradicar a pólio. O valor 
será equiparado pelos rotarianos 
na razão 1:1 para cada dólar 
doado.

“Ambas as doações-desafio 
refletem a confiança na colabora-
ção incessante dos líderes rotários 
à provisão de uma vida saudável 
às crianças do mundo”, diz Robert 
S. Scott, presidente dos curadores 
da Fundação Rotária. 

“Este subsídio chegou em hora 
crucial para a iniciativa. Mais do 
que nunca precisamos de fundos 
para vacinar crianças de regiões 
em conflito ou em áreas muito 
remotas”, comentou o último ex-
presidente do RI, Wilfrid J. Wilkin-
son. “O que necessitamos é que o 
resto do mundo siga o exemplo da 
Fundação Google.”

Moradores de Nan Sema, no Haiti, agora passam menos tempo procurando por água —  
uma dádiva para as famílias e crianças.
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Sangue novo na África
Como líder de equipe de Intercâmbio de 
Grupos de Estudos que viajou à Nigéria 
em 2002, Warren Kaufman visitou um 
hospital onde viu crianças morrerem de-
vido à falta de sangue para transfusões. 
Dois anos mais tarde, retornou ao mes-
mo hospital para ajudar a instalar um 
banco de sangue. 

Desde então, a Safe Blood Africa, orga-
nização sem fins lucrativos que Kaufman 
ajudou a criar, já doou mais 13 unidades 
que podem salvar até 11.000 vidas ao ano. 
Todas foram parcialmente financiadas 
por Subsídio Equivalente da Fundação 
Rotária, a um custo total de US$354.000. 

A iniciativa foi lançada pelos clubes de 
Carmel Valley, EUA, de onde Kaufman é 
sócio, e de Uyo, na Nigéria. Quase 25% 
da população do país africano, a maioria 
mulheres e crianças, morre devido à ca-
rência de sangue ou a transfusões conta-
minadas. 

Kaufman agora deseja levar o projeto 
a outras regiões do continente. “Estamos 
usando a credibilidade do Rotary para 
pedir verbas a outras ONGs”, explica o 
rotariano. Alguns clubes já estabeleceram 
parceria com o ministério da saúde nige-
riano e com a Cruz Vermelha, e também 
com líderes regionais. O esforço valeu à 
Safe Blood Africa o Prêmio de Parceria 
Externa no ano passado.

Vários rotarianos dos EUA viajaram 
à Nigéria para ajudar na instalação dos 
bancos e doar sangue. Eles esperam in-
centivar os nigerianos a fazer o mesmo, 
já que a prática é recente na maior parte 
da África.

Quando Kaufman instalou o primeiro 
banco de sangue em um hospital, uma 
mãe e seu bebê recémnascido estavam à 

beira da morte. Horas mais tarde, depois 
de haver ele mesmo doado sangue, viu 
a mãe sentada, com a criança em seus 
braços, ambas salvas possivelmente gra-
ças à transfusão de seu próprio sangue. 
“Naquele dia, o projeto tornou-se minha 
missão de vida.”

Rotarianos e outras ONGs buscam incentivar a doação de sangue na África.
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Fundação inspira 
tributo a professor
A paixão de Henry Alker pela paz e pelos 
Programas Educacionais da Fundação Ro-
tária o levou a homenagear seu irmão gê-
meo instaurando a Bolsa Rotary pela Paz 
Mundial em Honra ao Professor Hayward 
R. Alker.

“O trabalho de meu irmão abrangeu 
diversas áreas, com destaque para a simu-
lação em computadores de conflitos em 
mais de 100 países, estudo das ideologias 
religiosas dos líderes mundiais e como es-
tas afetam conflitos, identificação de sinais 
prematuros de conflitos mundiais e cola-
boração em diversos trabalhos”, explica 
Henry. 

O professor Hayward R. Alker, falecido 
em setembro de 2007, era um renomado 
cientista político especializado em relações 
internacionais que lecionou em institui-
ções como Yale, Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) e a University of Sou-
thern California. “Ele liderou e organizou 
eventos da maior importância em todo o 
mundo”, informa Henry Alker.

Henry foi pro-
fessor de psico-
logia, sociologia 
e administração 
pública na Cornell 
University, e psi-
cologia política na 
University of Ca-
lifornia, Berkeley. 
Sócio do Rotary 
Club de San Fran-
cisco, EUA, Alker 
dá valor especial 
ao impacto que os Programas Educacio-
nais da Fundação Rotária têm na vida dos 
participantes. Ele acredita que todos que 
ocupam cargos de liderança têm oportu-
nidade privilegiada para melhorar a vida 
dos outros.

Além da bolsa pela paz, Alker patroci-
nou duas Bolsas Educacionais e atua nas 
subcomissões de bolsas de seu clube e do 
Distrito 5150. No começo do ano, ele aju-
dou a coordenar projeto de distribuição 
de cadeiras de rodas a pessoas carentes na 
Índia.

“Meu envolvimento com a Fundação 
Rotária fez-me ver o quanto é difícil mu-
dar o mundo através da filantropia, e o 
quão extremamente importantes são as or-
ganizações que conseguem fazê-lo”, afirma 
Alker.

Henry Alker

Young-Woo Kang faz pronunciamento no 
Rotary Club de Washington, D.C., onde foi 
reconhecido por seu trabalho pelos  
deficientes.
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Ex-bolsista da Fundação cria 
contêiner para vacinas

O ex-bolsista da Fundação, Far-
rukh Jamal Syed, continua firme-
mente engajado na luta contra a 

pólio. Sua empresa, sediada no Paquistão, 
fabrica contêineres para vacinas que são 
distribuídos com a ajuda de subsídio do 
programa Parceiros Pólio Plus. 

Uma boa parte das verbas foi doada 
por Dan Holzapfel, do Rotary Club de 
Cleveland, Queensland, Austrália.

A Comissão Nacional Pólio Plus 
do Paquistão economizou cerca de 
US$40.000 graças ao envolvimento de 
Syed, explicou o presidente da comissão 
Abdul Haiy Khan, já que contêineres 
produzidos por outras empresas custam 
pelo menos o triplo.

Khan explicou a Syed que a comissão 
precisava de um contêiner fácil de ser 
transportado e que mantivesse as vacinas 
intactas em temperaturas de até 46 graus 
Celsius. A firma de Syed, Simcon Interna-

tional, especializada em design, desenvol-
vimento e produção industrial, aceitou o 
desafio. 

Desde 2006, a Simcon já produziu cer-
ca de 100.000 contêineres. “É uma grande 
satisfação trabalhar pela humanidade e 
pela Fundação Rotária”, afirma Syed. “O 
nome Rotary tem grande importância 
para mim.” 

Syed manteve contato com a organiza-
ção desde que estudou desenho industrial 
como Bolsista Educacional em 1989-90 
na Inglaterra. Mais tarde, ingressou no 
Rotary Club de Islamabad (Metropoli-
tan), que patrocinou sua bolsa, mas teve 
de se afastar quando mudou a empresa 
para uma região remota do país. Hoje, a 
sede da Simcon é em Karachi, e Syed afir-
ma que gostaria de retornar à organização 
que o ajudou a lançar sua carreira.

“A experiência que adquiri com a bol-
sa influenciou diretamente o conceito da 

Simcon e mudou minha visão de mundo”, 
conta o empresário. “As pessoas de todas 
as partes do mundo têm os mesmos senti-
mentos e as mesmas necessidades. O que 
importa é o quanto podemos compreen-

der uns aos outros através da comunica-
ção clara e do respeito.”

Defensor de deficientes recebe Prêmio da  
Fundação Rotária por Serviços à Humanidade
Há mais de 30 anos, Young-Woo Kang 
ajuda deficientes a superar dificuldades. 
Ele conhece o assunto de perto: depois 
de perder a visão ainda na adolescência, 
tornou-se o primeiro coreano cego a re-
ceber diploma universitário, formando-se 

pela prestigiosa 
Yonsei Univer-
sity. Ao receber 
Bolsa Educa-
cional da Fun-
dação Rotária 
em 1972-73 
para estudar na 
Universidade 
de Pittsburgh, 
nos EUA, não 
apenas superou 
os obstáculos 

burocráticos que impediam deficientes 
de estudar no exterior, como tornou-se o 
primeiro coreano cego a obter diploma de 
doutorado.

Posteriormente, Kang veio a lecionar em  
universidades nos EUA e na Coréia. Em 

1992, criou a Education and Rehabilita- 
tion Exchange Foundation, organização que  
promove a participação igualitária dos defi- 
cientes na sociedade, a qual preside até hoje.

Young-Woo Kang tornou-se cidadão 
americano e é membro do National Coun-
cil on Disability, vice-presidente da Co-
missão Mundial para Deficientes da ONU 
e consultor sênior do Franklin and Eleanor 
Roosevelt Institute. É autor de vários livros 
e sua autobiografia, A Light in My Heart, 
virou roteiro de filme.

Em reconhecimento à sua defesa dos 
direitos dos deficientes, Kang recebeu na 
convenção do RI em Los Angeles o Prê-
mio da Fundação Rotária por Serviços à 
Humanidade de 2007-08.

No Rotary Club de Washington, D.C., 
do qual é sócio, Kang busca usar Subsídios 
Equivalentes em projetos voltados para 
deficientes. Um exemplo é a iniciativa 
rea-lizada com o Distrito 3650 (Coréia) 
que financia cirurgias cardíacas em Seul  
para crianças da Mongólia com problemas 
congênitos.

O ex-bolsista da Fundação Farrukh Jamal Syed (à direita) entrega um contêiner de vacina a 
Abdul Haiy Khan, presidente da Comissão Nacional Pólio Plus do Paquistão.

“O Rotary faz 
 parte de minha 
 vida. Não posso 
 falar de minha 
 experiência sem 
 falar sobre o 
 Rotary.”
     Young-Woo Kang

“O Rotary faz parte de minha vida”, ele 
diz. “Não posso falar de minha experiência 
sem falar sobre o Rotary.”


